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Escala: 1 : 100
Planta de Locação

EDIFICAÇÃO EXISTENTE
NÚCLEO ATENÇÃO AO

IDOSO - NAI

EDIFICAÇÃO A CONSTRUIR
ÁREA: 1.078,660m²

D-1 REPARTIÇÕES PÚBLICAS

ABRIGO DE GLP

CASA DE
BOMBAS

CAIXA D'ÁGUA
40.000L

SUBESTAÇÃO
ELÉTRICA

LIMITE DO LOTE PARA CONSTRUÇÃO
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PROJETO PREVENTIVO TÉRREO
Escala: 1/50
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CU ø22CU ø22

CU ø22
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ø6
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AC
a

ø6
5

ACa ø65

AC
a

ø6
5

ACa ø65

ACa ø65

Legenda de condutos - Térreo

Hidrantes

Alimentador e Sub-Ramal

Legenda das indicações - Térreo
A.B. Alarme de incêndio - Acionador de bomba convencional com botão liga/desliga
EXT PQS 4Kg ABC Extintores portáteis - EXT PQS 4Kg ABC
EXT PQS 6Kg BC Extintores portáteis - EXT PQS 6Kg BC
IE Iluminação de emergência - Autônoma 30 LED's 80 lúmens
SE Sinalização de emergência - Placa rota de fuga seta para direita de PVC 24x12cm
SE Sinalização de emergência - Placa rota de fuga seta para esquerda de PVC 24x12cm
SE Sinalização de emergência - Placa rota de fuga seta para esquerda de PVC 24x12cm
SE Sinalização de emergência - Placa saída de emergência de PVC 24x12cm
CI Central de Alarme de Incêncio

Legenda - Térreo

Acionador de alarme e avisador áudio visual

Acionador de bomba convencional com botão liga/desliga

Bomba Hidráulica

Bomba Jockey

Central de Alarme de Incêncio

Extintor PQS 4kg ABC

Extintor PQS 6kg BC

Hidrante - mangueira 1.1/2 - 25m

Hidrante de recalque

Placa rota de fuga seta para direita de PVC 24x12cm
Placa rota de fuga seta para esquerda de PVC 24x12cm
Placa saída de emergência de PVC 24x12cm
Registro bruto de gaveta industrial
Válvula de retençao horizontal c/ F°G°
Válvula de retençao vertical c/ F°G°

IE

IE

IE

IE

IE

IE

IE
IE

IE

IE

IE

IE

IE

IE

IE
IE

IE

IE

IE

IE

IEIEIE
IEIEIE

IE

IE

IE

IE
Autônoma 30 LED's 80 lúmens

IE

IE

IE
IE

IE

IE
IE

IE

EXT PQS 4Kg ABC

EXT PQS 4Kg ABC

EXT PQS 4Kg ABC

EXT PQS 4Kg ABC

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SESE

SE

SE

SE

Hi1
requinte 1.1/2 - 40 mm (Risco 2)

Hi2
requinte 1.1/2 - 40 mm (Risco 2)

Hi3
2.1/2"

A.B.C
I

SE

SE

SE

Gás

Regulador de alta pressão GLP

Válvula de esfera  c/ cobre

EXT
20B:C

EXT
20B:C

4xP-45

ABRIGO DE
GÁSVÁLVULA

GERAL DE
CORTE DE GÁS

260

EXT
20B:C 15

0

Ponto de gás com registro de fecho rápido

RESERVATÓRIO
VOLUME RTI: 5m³
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HIDRANTE DE RECALQUE
EMBUTIDO NO PASSEIO

HIDRANTE H002 (60x90x17cm)
2 MANG. x 15m - Ø1.1/2" | TIPO 02

2º HIDRANTE MAIS DESFAVORÁVEL

HIDRANTE H002 (60x90x17cm)
2 MANG. x 15m - Ø1.1/2" | TIPO 02

1º HIDRANTE MAIS DESFAVORÁVEL

TOMADA DE ÁGUA
DE INCÊNDIO

Ø
2 

1/
2"

AÇ
O

 C
AR

BO
N

O
4.

40
 m

1.
40

 m

1.00 m

DETALHE ISOMÉTRICO - SISTEMA HIDRÁULICO PREVENTIVO
SEM ESCALA

RESERVATÓRIO
VOLUME RTI: 5m³

Ø2 1/2"

AÇO CARBONO

ENTERRADO

29.00 m

Ø2 1/2"

AÇO CARBONO

ENTERRADO

24.70 m

Ø2 1/2"

AÇO CARBONO

ENTERRADO

5.30 m

Ø2 1/2"

AÇO CARBONOENTERRADO

19.70 m

Ø2 1/2"

AÇO CARBONOENTERRADO

19.70 m

Ø2 1/2"

AÇO CARBONO

ENTERRADO

2.00 m

Ø2 1/2"

AÇO CARBONO

ENTERRADO

1.60 m

1.
50

 m

1.
50

 m

Ø2 1/2"

AÇO CARBONOENTERRADO

6.10 m

0.30 m

0.40 m

0.30 m

CENTRAL E CANALIZAÇÃO DE GLP NORMAS DE REFERÊNCIA

NOTAS CBM/SC | IN 008

ART. 61. PARA A EXECUÇÃO DAS REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS (GLP OU GN), SÃO ADMITIDOS OS SEGUINTES TIPOS DE MATERIAIS:
I – TUBO DE AÇO PRETO OU GALVANIZADO, COM OU SEM COSTURA, CLASSE MÉDIA OU NORMAL;
 II – TUBO DE COBRE, RÍGIDO OU FLEXÍVEL, SEM COSTURA;
III – TUBO DE POLIETILENO (PE80 OU PE100), CONFORME ESPECIFICAÇÕES DESTA IN;
 IV – TUBO MULTICAMADAS, CONFORME ESPECIFICAÇÕES DESTA IN;
V – MANGUEIRAS FLEXÍVEIS, PARA INTERLIGAÇÃO ENTRE PONTO DE UTILIZAÇÃO E APARELHO DE QUEIMA A GÁS, COMPATÍVEIS COM O USO E A
PRESSÃO DE OPERAÇÃO.
VI – TUBOS METÁLICOS FLEXÍVEIS.

ART. 50. AS TUBULAÇÕES PARA GÁS NÃO PODEM PASSAR EM:
I – DUTOS DE LIXO, DE AR CONDICIONADO OU DE ÁGUAS PLUVIAIS, RESERVATÓRIOS DE ÁGUA E INCINERADORES DE LIXO;
II – LOCAIS DE DIFÍCIL ACESSO, SUBSOLOS, PORÕES OU LOCAIS QUE POSSIBILITEM ACÚMULO DE VOLUME DE GÁS EM CASO DE VAZAMENTO;
III – CAIXAS OU GALERIAS SUBTERRÂNEAS, VALETAS PARA CAPTAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS, CISTERNAS OU RESERVATÓRIOS DE ÁGUA, ABERTURAS
DE DUTOS DE ESGOTO OU ABERTURAS PARA ACESSO A COMPARTIMENTOS SUBTERRÂNEOS;
 IV – COMPARTIMENTOS NÃO VENTILADOS OU DUTOS EM ATIVIDADE (VENTILAÇÃO DE AR CONDICIONADO, EXAUSTÃO, CHAMINÉS, ETC.)
V – POÇOS DE VENTILAÇÃO OU ILUMINAÇÃO CAPAZES TER UM EVENTUAL VAZAMENTO DE GÁS;
VI – QUALQUER VAZIO OU PAREDE CONTÍGUA A QUALQUER VÃO FORMADO PELA ESTRUTURA OU ALVENARIA, MESMO QUE VENTILADO;
VII – AO LONGO DE QUALQUER TIPO DE FORRO FALSO, SALVO SE FOR VENTILADO POR TUBO LUVA, ATENDENDO AOS CRITÉRIOS DESTA IN;
VIII – PONTOS DE CAPTAÇÃO DE AR PARA SISTEMAS DE VENTILAÇÃO;
IX – COMPARTIMENTO DE EQUIPAMENTO OU DISPOSITIVO ELÉTRICO;
X – ELEMENTOS ESTRUTURAIS: LAJES, PILARES OU VIGAS;
XI – ESCADAS E ANTECÂMARA, INCLUSIVE NOS DUTOS DE VENTILAÇÃO DA ANTECÂMARA;
XII – POÇO OU VAZIO DE ELEVADOR;
XIII – GARAGENS (QUANDO EM COTA NEGATIVA);
XIV – AMBIENTES DE COTA NEGATIVA; E
XV – DORMITÓRIOS OU BANHEIROS.

ART. 51. A REDE DE DISTRIBUIÇÃO NÃO DEVE SER EMBUTIDA EM TIJOLOS VAZADOS OU OUTROS MATERIAIS QUE PERMITAM A FORMAÇÃO DE VAZIOS
NO INTERIOR DA PAREDE.

ART. 52. AS TUBULAÇÕES DE GÁS, QUANDO APARENTES, DEVEM SER DA SEGUINTE COR: I – ALUMÍNIO, PARA GLP; OU II – AMARELO, PARA GN.

ART. 53. AS TUBULAÇÕES DEVEM POSSUIR AFASTAMENTO MÍNIMO:
I – DE 30 CM DAS TUBULAÇÕES DE OUTRA NATUREZA E DUTOS DE CABO DE ELETRICIDADE;
II – IGUAL AO DIÂMETRO DA MAIOR DAS TUBULAÇÕES DE GÁS CONTÍGUAS;

ART. 56.  AS MANGUEIRAS FLEXíVEIS DE PVC PARA A LIGAçãO AOS APARELHOS TéCNICOS DE QUEIMA DE GáS DEVEM POSSUIR AS SEGUINTES
INSCRIçõES::
 I – MARCA OU IDENTIFICAÇÃO DO FABRICANTE;
 II – NÚMERO DA NBR DE FABRICAÇÃO;
III – APLICAÇÃO DA MANGUEIRA (GÁS GLP/GN);
 IV – DATA DE FABRICAÇÃO E/OU VALIDADE; V – DIÂMETRO NOMINAL OU CLASSE DE APLICAÇÃO;
VI – PRESSÃO MÁXIMA DE TRABALHO; E
VII – POSSUIR COMPRIMENTO MÁXIMO DE 1,25 M PARA FOGÃO E 40 CM PARA AQUECEDORES DE PASSAGEM A GÁS PARÁGRAFO ÚNICO. PARA
AQUECEDORES DE PASSAGEM A GÁS SOMENTE É PERMITIDA A INSTALAÇÃO DE MANGUEIRAS DE BORRACHA NITRÍLICA OU METÁLICA

PLACA DE SINALIZAÇÃO
COM A INSCRIÇÃO

"CENTRAL DE GÁS -
PERIGO - INFLAMÁVEL -

PROIBIDO FUMAR".

ABRIGO DE GÁS
PERIGO

INFLAMÁVEL
PROIBIDO FUMAR

ATENÇÃO

PLACA 0,30M x 0,40M

FONTE ARIAL, EM NEGRITO, 115 pt.

DETALHE PLACA ABRIGO DE GÁS

DETALHE PLACA ABRIGO DE GÁS
SEM ESCALA

PISO

m
ín

 1
50

cm

JANELA VENEZIANA
COM VENTILAÇÃO TOTAL
PIVOTANTE COM
QUADRO DE ALUMÍNIO

ALCOA OU SIMILAR LINHA 25

DISTÂNCIA MÍNIMA ENTRE
ALETAS = 8,00MM

DETALHE DA
VENEZIANA

VERIFICAR JUNTO AO
FORNECEDOR

AS DIMENSÕES DA VENEZIANA DE
FORMA A ATENDER AOS 100cm²

VENTILAÇÃO PERMANENTE
SEM ESCALA

VERIFICAR JUNTO AO
FORNECEDOR

AS DIMENSÕES DA VENEZIANA DE
FORMA A ATENDER AOS 100cm²

MEMORIAL DE CÁLCULO DA VENTILAÇÃO
PERMANENTE DOS ESPAÇOS GOURMET

POTÊNCIA DOS APARELHOS

- 430 kcal/min (fogão)

DE ACORDO COM A TABELA 10 DA IN 008, LOCAIS DE INSTALAçãO
COM APARELHOS DE COCÇÃO TIPO A, DEVEM POSSUIR
VENTILAÇÃO PERMANENTE COM NO MÍNIMO 200cm², ATRAVéS DE
DUAS ABERTURAS COM áREAS úTEIS DE  100cm² CADA.

VENTILAÇÃO SUPERIOR: 100cm²
VENTILAÇÃO INFERIOR: 100cm²

- 430 kcal/min (fogão)

2272

2347

VENTILAÇÃO TOTAL: 200cm²

VÁLVULA DE CORTE GERAL DE GÁS, TIPO VÁLVULA DE ESFERA DE FECHO RÁPIDO, EM ABRIGO DE EMBUTIR,
LOCALIZADA NO MÁXIMO A 5M DE DISTÂNCIA DA PORTA DE ACESSO PRINCIPAL DO BLOCO, NA FACHADA EXTERNA DA
EDIFICAÇÃO OU INTERNAMENTE NO HALL DA MESMA. DEVE POSSUIR DIMENSÕES COMPATÍVEIS PARA SUA PROTEÇÃO
(30x60x20cm), COM FECHAMENTO EM MATERIAL TRANSPARENTE (VIDRO COMUM 2mm) E OS SEGUINTES DIZERES: "EM
CASO DE INCÊNDIO, QUEBRE E FECHE O REGISTRO DE GÁS" (LETRAS AMARELAS, TRAÇO 0,5cm, MOLDURA 2x3cm).

REGISTRO
DE GÁS

PISO

FECHA

ABRE

ABRIGO

EM CASO DE
INCÊNDIO, QUEBRE E
FECHE O REGISTRO

DE GÁS

10
0c

m
60

cm

13
0c

m

40cm

DETALHE DA VÁLVULA DE CORTE
GERAL DE GÁS DA EDIFICAÇÃO
SEM ESCALA

VÁLVULA DE
ESFERA Ø1/2"

AÇ
O

 Ø
1/

2"

AÇO Ø1.1/4"

AÇ
O

 Ø
1/

2"

3

20
 A

 8
0C

M

3

20
 A

 8
0C

M

TRECHO VERTICAL
ENVELOPADO

 EMBUTIDO NA PAREDE

ARGAMASSA DE CIMENTO
ESPESSURA ≥ 2 cm

ALVENARIA PISO ACABADO

TRECHO VERTICAL
ENVELOPADO

MUCHETA DE
CONCRETO

PISO ACABADO

3

20
 A

 8
0C

M

TRECHO EM AÇO
GALVANIZADO

PISO ACABADO
MUCHETA DE

CONCRETO

JOELHO TERMINAL
ROSCA - PEX GÁS

DETALHE PONTOS DE CONSUMO DE GÁS DE FOGÃO
SEM ESCALA

PONTO DE GÁS
FOGÃO

PONTO DE GÁS
EM ILHA COM MUCHETA
DE CONCRETO

 PONTO DE GÁS EM ILHA
COM TRECHO HORIZONTAL
EM AÇO

TETO EM CONCRETO, COM
DECLIVIDADE PARA
ESCOAMENTO DE ÁGUA

PAREDE CONSTRUÍDAS EM
CONCRETO OU ALVENARIA
(BLOCOS MACIÇOS OU
VAZADOS), COM TRRF 2H

A CENTRAL DE GÁS DEVE POSSUIR
ESPAÇO INTERNO LIVRE PARA A

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO

PORTA COM DIMENSÕES
MÍNIMAS DE 90X170,
VENTILADAS POR
VENEZIANA OU GRADE

CENTRAL DE GLP
ESCALA 1:20

PLACA DE SINALIZAÇÃO COM
A INSCRIÇÃO "CENTRAL DE

GÁS - PERIGO - INFLAMÁVEL -
PROIBIDO FUMAR".

PISO EM CONCRETO
OU ARGAMASSA

VÁLVULA GERAL
DE CORTE DE GÁS

Ø
22

m
m

C
O

BR
E

1.
70

 m

1.10 m 1.00 m

DETALHE ISOMÉTRICO - INSTALAÇÕES DE GÁS
SEM ESCALA

m
áx

.
80

cm

m
ín

. 1
50

cm

VENTILAÇÃO PERMANENTE DOS APARTAMENTOS
SEM ESCALA

JANELA ALUMÍNIO VENEZIANA
COM VENTILAÇÃO
MAXIM AR COM QUADRO DE ALUMÍNIO
ALCOA OU SIMILAR LINHA 25
DISTÂNCIA MÍNIMA ENTRE ALETAS = 8,00MM

DETALHE VENEZIANA DE ALUMÍNIO PARA
VENTILAÇÃO PERMANENTE NA PORTA

ABERTURA PARA VENTILAÇÃO POR

PISO

MEIO DE VENEZIANA DE FORMA

MEMORIAL DE CÁLCULO

POTÊNCIA DOS APARELHOS:

POTÊNCIA DOS APARELHOS
- 155 kcal/min (fogão)

De acordo com a tabela 08 da IN 008, locais de instalação de
aparelhos a gás com potência nominal resultando entre
151kcal/min e 177kcal/min devem possuir ventilação
permanente através de duas aberturas com área útil de
133cm² cada.

VENTILAÇÃO SUPERIOR: 133cm²
VENTILAÇÃO INFERIOR: 133cm²

QUE ATENDA A ÁREA DE 133 cm²

ABERTURA PARA VENTILAÇÃO POR
MEIO DE VENEZIANA DE FORMA
QUE ATENDA A ÁREA DE 133 cm²

A RESISTÊNCIA ENTRE O NÍVEL DO PISO E A TUBULAÇÃO DEVERÁ SER O SUFICIENTE
PARA QUE NÃO OCORRA DEFORMAÇÃO NO ENVELOPAMENTO QUANDO SUJEITO A
CARGAS DINÂMICAS OU ESTÁTICAS, NEM ALTERAÇÃO NA COTA DE 60cm.

10
10

5
25

20

60
M

ÍN
IM

O

30

DETALHE TUBULAÇÃO DE GÁS ENTERRADA
SEM ESCALA

NÍVEL DO PISO

FITA DE ALERTA
INDICAÇÃO DE TUB. DE GÁS

MATERIAL LIMPO DE
ESCAVAÇÃO

PLACA DE CONCRETO
TAMANHO 5x20x50cm

AREIA COMPACTADA

TUBULAÇÃO DE GÁS

NOTA:

Ø22mmCOBRE

Ø22mmCOBRE

Ø22mmCOBRE

Ø22mm
COBRE

19.10 m

Ø22mm
COBRE

4.40 m

7.50 m

23.30 m

Ø22mm
COBRE

5.80 m
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NOTA:
IMPORTANTE: A LIGAÇÃO ELÉTRICA DAS BOMBAS DEVESER FEITA COM REDE INDEPENDENTE
COM CHAVE DE DESARME NO QUADRO DE ENTRADA, SINALIZADAS COM A INCRIÇÃO:
"ALIMENTAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO – NÃO DESLIGUE

ENTRADA GERAL

CONSUMO

BOMBA INCÊNDIO

CHAVE PARA
BOMBA

DISJUTOR
GERAL

CONSUMO

DETALHE INSTALAÇÃO ELÉTRICA BOMBA
DE INCÊNDIO
SEM ESCALA

NOTA:
Deve ser instalado um painel de sinalização das bombas de
incêndio principal  preferencialmente ao lado da central de alarme
de incêndio ou onde haja vigilância permanente, dotado de uma
botoeira para acionamento manual das bombas, possuindo
sinalização visual e acústica, indicando:
I – “BOMBA DE INCÊNDIO PRINCIPAL EM FUNCIONAMENTO ”;MAN - 0 - AUT

BOMBA DE INCÊNDIO
RESERVA  EM

FUNCIONAMENTO

QUADRO BOMBA DE INCÊNDIO

BOMBA DE INCÊNDIO
PRINCIPAL EM

FUNCIONAMENTO

I – “BOMBA DE INCÊNDIO RESERVA EM FUNCIONAMENTO ”;

DETALHE PAINEL DE SINALIZAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO
SEM ESCALA

NÃO
DESLIGAR

ALIMENTAÇÃO
DAS BOMBAS
DE INCÊNDIO

PLACA DE SINALIZAÇÃO DO
QUADRO DE ENTRADA
SEM ESCALA

PAINEL DE
ACIONAMENTO MANUAL

BOMBAS DE INCÊNDIO

PISO ACABADO

EN
TR

E 
90

 E
 1

35
cm

PAINEL DE ACIONAMENTO MANUAL E
SINALIZAÇÃO DAS BOMBAS DE INCÊNDIO
SEM ESCALA

NOTAS:
-AS MANGUEIRAS POSSUEM PRESSÃO DE TRABALHO DE 1370 kPA;
- AS MANGUEIRAS DEVEM SER FLEXÍVEIS, DE FIBRA RESISTENTE A UMIDADE E COM REVESTIMENTO INTERNO DE BORRACHA,
COM REFORÇO TÊXTIL, DOTADAS DE JUNTA STORZ E CERTIFICADAS COM BASE NAS NORMAS DA ABNT;
- O ABRIGO DAS MANGUEIRAS PODERÃO SER EM NICHO DA PAREDE;

PISO ACABADO

INCÊNDIO

ESGUICHO REGULÁVEL

C/ REDUCÃO∅  65 mm X∅  40 mm

VÁLVULA DE GLOBO
ANGULAR 45°∅ 65 mm

ADAPTADOR ROSCA x STORZ

VIDRO

ABERTURA P/ VENTILAÇÃO

CHAVE DE MANGUEIRA

1.
50

ABRIGO DE MANGUEIRA

PORTA NA COR VERMELHA
C/ INSCRIÇÃO "INCÊNDIO"

HIDRANTE SIMPLES DE PAREDE COM UM LANCE DE
MANGUEIRA COM SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
SEM ESCALA

MANGUEIRAS FLEXÍVEIS ∅  40 mm

m
ín
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.8

0

INSTALAÇÃO DA SINALIZAÇÃO EM
HIDRANTES

- PICTOGRAMA INDICATIVO DE MANGUEIRA

LEGENDA
REGISTRO DE GAVETA Ø2.1/2"

REGISTRO DE GAVETA Ø1"

VÁLVULA DE RETENÇÃO

MANÔMETRO

PRESSOSTATO

1

2

3

4

5

6

7

TANQUE DE PRESSÃO

BOMBA PRINCIPAL ELÉTRICA8

9

JUNTA DE EXPANSÃO COM FLANGE

BOMBA JOCKEY

10 BOMBA RESERVA - COMBUSTÃO

58536

42000

EXTRAVASÃO

ALIMENTAÇÃO

CONSUMO

LIMPEZATOMADA DE ÁGUA
DE INCÊNDIO

CORTE  RTI
ESC 1:50

R.T.I.
5.000 LITROS

0.
10

DRENO LIGA NA
REDE PLUVIAL

CAIXA DE CONCRETO OU ALVENARIA DE
TIJOLOS COM FUNDO DE CONCRETO COM
DRENO; OU, COM FUNDO EM BRITA COM h=5cm

CURVA 45°
Ø=2 1/2"

REGISTRO GAVETA
Ø= 2 1/2"

0.
40

15

0.10 0.50 0.10

CALÇADA

TAMPO E QUADRO DE FE
PARA INCÊNDIO (62x72cm)

ENGATE RÁPIDO STORZ
Ø 2.1/2'' C/ TAMPÃO CEGO∅2.1/2"

HIDRANTE  DE RECALQUE NO PASSEIO
SEM ESCALA

30

11
1

ESQUEMA DE LIGAÇÃO DO ACIONADOR

NOTAS:
O SOM EMITIDO POR AVISADORES SONOROS DEVE SER PERCEPTÍVEL EM TODA A ÁREA PROTEGIDA
PELO SADI, DEVENDO A POTÊNCIA SONORA SER:
I – ENTRE 90 E 115 DBA, MEDIDO A 1 M DE DISTÂNCIA DA FONTE SONORA; E
II – NO MÍNIMO 15 DBA ACIMA DO NÍVEL MÉDIO DO RUÍDO DE FUNDO DO AMBIENTE OU 5 DBA
ACIMA DO NÍVEL MÁXIMO DO RUÍDO DE FUNDO DO AMBIENTE, MEDIDOS A 3 M DE DISTÂNCIA DA FONTE.

A TENSÃO ELÉTRICA MÁXIMA DO SADI DEVE SER INFERIOR A 30 VCC
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RESISTOR
FINAL DE

 LINHA+
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PISO ACABADOPISO ACABADO

CABEAMENTO
SEGUE

PARA OUTROS
DISPOSITIVOS

+ +- -

+ - + -

+ +- -

+ - + -

CENTRAL DE
ALARME

SAÍDAENTRADA SAÍDAENTRADA

1.
20

1.
20

ACIONADOR DE
ALARME 24Vcc

AVISADOR AUDIO-
VISUAL 24Vcc

 DETALHE BOTOEIRA DE ALARME E
AVISADOR AUDIO VISUAL
SEM ESCALA

ALARME DE
INCÊNDIO

SINALIZAÇÃO DE
EMERGÊNCIA

m
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NOTAS:
CENTRAIS ELETRONICAS PARA LIGAÇÕES DE DETECTORES AUTOMÁTICOS ACIONADORES
MANUAIS E OU SINALIZADORES. A CENTRAL DEVEPOSSUIR UM MÍNIMO DE 2 LAÇOS, SENDO

POSSÍVEL A AMPLIAÇÃO, HAVENDO CAPACIDADE DE INSTALAÇÃO, DE NO MÍNIMO POR LAÇO,  DE
64 PONTOS DE DETECTORES E OU ACIONADORES.

 A CENTRAL DE ALARME DEVE INDICAR:
I – LOCAL DO ACIONAMENTO MANUAL OU LOCAL DA DETECÇÃO AUTOMÁTICA DE INCÊNDIO;
II – FONTE DE ENERGIA RESERVA ATIVADA;
III – NÍVEL CRÍTICO DE ENERGIA (ENERGIA INSUFICIENTE PARA GARANTIR A AUTONOMIA
REQUERIDA
PARA OS COMPONENTES DO SADI); E
IV – FALHA DE ALIMENTAÇÃO OU COMUNICAÇÃO COM OS DEMAIS COMPONENTES DO SADI.
* O ALARME GERAL DE INCÊNDIO DEVE SER ACIONADO IMEDIATAMENTE.

A AUTONOMIA DAS FONTES DE ALIMENTAÇÃO DE EMERGÊNCIA DO SADI DEVE GARANTIR O
FUNCIONAMENTO DURANTE:
I – 1 HORA, EM OPERAÇÃO CONTÍNUA DO ALARME GERAL;
II – 24 HORAS, EM MODO SUPERVISÃO, NOS IMÓVEIS COM VIGILÂNCIA PERMANENTE; OU
III – 72 HORAS, EM MODO SUPERVISÃO, NOS IMÓVEIS SEM VIGILÂNCIA PERMANENTE.

A TENSÃO ELÉTRICA MÁXIMA DO SADI DEVE SER INFERIOR A 30 VCC

DETALHE CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO
SEM ESCALA

SISTEMA DE PROTEÇÃO DE ALRME E DETECÇÃO DE INCÊNDIO

NOTAS CBM/SC | IN 012

Art. 8º O SDAI é composto, no mínimo, pelos seguintes componentes:
I - equipamento de controle e indicação (ECI);
II - detectores de incêndio;
III - acionadores manuais; e
IV - avisadores sonoros e/ou visuais.

Art. 10. O ECI (equipamento de controle e indicação) deve ser instalado em local:
I - com vigilância permanente, sempre que possível; e
II - de fácil acesso, como salas de controle, salas de segurança, portaria ou entrada de edifícios.
Parágrafo único. Na ausência de vigilância permanente, recomenda-se que a central tenha monitoramento local ou remoto.

Art. 13. O ECI deve entrar em condição de alarme de incêndio em até 10 segundos ao receber qualquer sinal, que processado, é interpretado como
um alarme de incêndio.
Parágrafo único. O ECI deve ativar todas as saídas mandatórias dentro de 3 segundos da indicação de uma condição de alarme de incêndio.

Art. 15. O ECI deve ter ao menos uma saída¹ que sinalize a condição de alarme de incêndio, a qual pode ser para:
I - transmissão de sinais de alarme para dispositivos de sinalização de alarme de incêndio;
II - transmissão de sinais de alarme para a função de transmissão de alarme de incêndio; ou
III - transmissão de sinais de alarme para a função de controle de proteção contra incêndio.

Nota 1 - Observação Essa saída usualmente é um relé (contato seco) que pode ser Utilizado para acionamento de um equipamento periférico.

Art. 16. O ECI deve transmitir sinais de alarme de incêndio para avisadores sonoros e/ou visuais, sendo que por meio do próprio ECI:
I - deve ser possível silenciar os avisadores;
II - após silenciá-los, deve ser possível reativá-los manualmente;
III - após silenciados, devem ser reativados automaticamente se houver alarme noutra zona;
Parágrafo único. O silenciamento dos avisadores deve ser exclusivamente de forma manual e nunca automática.

Art. 17. Admite-se que o ECI possua operação para retardar a ativação de saídas para os dispositivos de alarme de incêndio nos imóveis com
brigada de incêndio.
§ 1º Ao receber o primeiro sinal de incêndio, o ECI deve entrar no estado de pré-alarme de incêndio imediatamente, emitindo uma indicação sonora
e uma visual, podendo o
alarme geral e demais saídas serem inibidas.
§ 2º A provisão de retardo deve obedecer às seguintes instruções:
I - primeiro retardo: o ECI ao receber um primeiro sinal de incêndio, proverá um período inicial de retardo de até 2 min;
II - segundo retardo: iniciado somente mediante comando manual na central durante o período de primeiro retardo; e
III - os dois períodos somados correspondem ao período total de retardo que deve ser no máximo de 10 min.
§ 3º Podem ser configurados mais de dois períodos de retardo a critério do RT, desde que não seja ultrapassado o período total de retardo admitido
no parágrafo anterior.
§ 4º A recepção de um segundo sinal de incêndio deve anular os retardos e ativar imediatamente o alarme geral e as demais saídas.
§ 5º Deve ser possível anular os retardos por operação manual no ECI.
§ 6º Para imóveis em que a brigada de incêndio atue apenas em determinado período, a função de retardo deve:
I - estar ativa exclusivamente nos períodos de atuação da brigada; e
II - ser automaticamente desativada nos períodos em que os brigadistas estão ausentes

Art. 18. O ECI deve ser restabelecido a partir da condição de alarme de incêndio por meio de um controle manual dedicado (botão de reset).

Art. 22. A fonte de energia reserva deve ter autonomia mínima de 24 horas em regime de supervisão, e, ao término do período, ter capacidade para
operar todos os avisadores de alarme geral por 5 minutos.

Art. 24. O ECI deve entrar na condição de aviso de falha em até 100 segundos da ocorrência da falha ou da recepção de um sinal de falha.

Art. 25. Para indicar a condição de falha, o ECI deve exibir:
I - indicação sonora e visual, esta por meio de um indicador emissor de luz dedicado (o indicador de falha geral); ou
II - indicação sonora e visual, sendo a visual para aviso de cada falha reconhecida, por meio de um indicador emissor de luz dedicado ou um visor
alfanumérico ou ambos; e
Parágrafo único. A indicação sonora de falhas deve:
I - ser capaz de ser silenciada manualmente, podendo ser utilizada a mesma operação manual que aquela para silenciar na condição de alarme de
incêndio;
II - ser silenciada automaticamente caso o ECI seja restabelecido automaticamente da condição de aviso de falha;
III - soar novamente para cada nova falha reconhecida.

Art. 26. As indicações de falhas devem ser capazes de serem reinicializadas:
I - automaticamente, sempre que as falhas não forem mais reconhecidas; ou
II - manualmente, podendo ser a mesma operação utilizada para se restabelecer da
condição de alarme de incêndio (botão de reset).
Parágrafo único. Após o reset, a indicação das condições funcionais corretas, correspondentes a quaisquer sinais recebidos, deve permanecer ou
ser restabelecida dentro de 100 segundos.

Art. 27. As seguintes falhas devem ser indicadas no ECI por meio de indicadores emissores de luz dedicados ou um visor alfanumérico, ou ambos:
I - uma indicação para cada zona na qual a transmissão de sinais de um ponto ao ECI esteja afetada por um curto-circuito, pela interrupção em um
circuito, ou pela remoção de um ponto;
II - uma indicação, no mínimo, comum a qualquer falha da fonte de alimentação, em consequência de perda da fonte de energia reserva, ou
reduções de tensão prejudiciais à fonte de energia principal, bateria ou saída do carregador;
III - uma indicação, no mínimo, comum a qualquer falha individual de aterramento, que afeta uma função mandatória;
IV - uma indicação como uma falha de função supervisionada da ruptura de qualquer fusível, ou a operação de qualquer dispositivo protetor capaz
de afetar uma função mandatória na condição de alarme de incêndio;
V - uma indicação individual de qualquer curto-circuito ou interrupção que afeta a transmissão de um sinal, ou a recepção de sinais de controle para
cada sistema automático de proteção contra incêndio;
VI - uma indicação de qualquer curto-circuito ou interrupção, no mínimo, comum a todas as vias de transmissão, que afeta a transmissão de sinais
para os dispositivos de alarme de incêndio ou para equipamento de transmissão de alarme de incêndio; VII - uma indicação de falha do sistema
(nos casos em que o ECI for controlado por software). Parágrafo único. As indicações previstas nos incisos V, VI e VII não podem ser omitidas
durante a condição de alarme de incêndio.

Art. 32. O acionador manual de incêndio deve:
 I - ser instalado a uma altura entre 0,9 e 1,35 m acima do piso acabado, na forma embutida ou de sobrepor;
II - ser da cor “vermelho segurança ”; e
III - conter instruções de uso.

Art. 34. Parágrafo único.
O acionador manual deve ser instalado nas áreas comuns de acesso e circulação, próximo às rotas de fuga ou aos equipamentos de combate a
incêndio.

Art. 37. O som emitido por avisadores sonoros deve ser perceptível em toda a área protegida pelo SDAI, devendo a potência sonora ser:
I - entre 90 e 115 dBA, medido a 1 metro de distância da fonte sonora; e
II - no mínimo 15 dBA acima do nível médio do ruído de fundo do ambiente ou 5 dBA acima do nível máximo do ruído de fundo do ambiente,
medidos a 3 metros de distância da fonte.
§ 1º Admite-se a comprovação do nível de potência sonora por meio de Laudo, acompanhado do Documento de Responsabilidade Técnica.
§ 2º O som deve ser perceptível dentro

Art. 38. Os avisadores sonoros e avisadores visuais devem ser instalados a uma altura mínima de 1,8 m, enquadrando-se no nível de instalação
superior dos ambientes, conforme a NBR 16820.

NOTAS SISTEMA DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA - IN 09

Art. 9º A saída de emergência deve:
I - permitir o escoamento fácil dos ocupantes da edificação;
II - permanecer desobstruída, livre de quaisquer obstáculos;
III - possuir largura dimensionada conforme esta IN;
IV - ter iluminação de emergência, conforme IN 11;
V - ser sinalizada, com indicação clara do sentido de saída,
conforme IN 13;
VI - atender ao controle de materiais de acabamento e de
revestimento, conforme IN 18;
Parágrafo único. Nos acessos a altura livre mínima admitida é
de 2,10 m.

NOTAS  - SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA NORMAS DE REFERÊNCIA | CBM/SC | IN 011

ART. 19. A TENSÃO MÁXIMA DE FUNCIONAMENTO DAS LUMINÁRIAS DO SIE NÃO DEVE SER SUPERIOR A 30
V.

ART. 7º AO PREVER OS PONTOS DE INSTALAçãO DAS LUMINáRIAS DE EMERGêNCIA EM PPCI, O
RESPONSáVEL TéCNICO (RT) DEVE ENFATIZAR:
I - LOCAIS COM DESNíVEL (ESCADAS, DEGRAUS, RAMPAS OU OBSTáCULOS NO PISO);
II - MUDANçAS DE DIREçãO E INTERSEçõES DE CORREDORES NA ROTA DE FUGA;
III - PORTAS DE ACESSO àS ROTAS DE FUGA;
IV - TRECHO DA ROTA DE FUGA SITUADO ENTRE O PONTO DE SAíDA DA úLTIMA PORTA E O LOCAL
EXTERNO SEGURO;
V - EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCêNDIO E ALARME (EXTINTORES, HIDRANTES DO SHP,
ACIONADORES MANUAIS, CENTRAL DE ALARME, ETC.);
VI - SINALIZAçõES PARA ABANDONO DE LOCAL E OUTRAS SINALIZAçõES DE EMERGêNCIA JULGADAS
PERTINENTES;
VII - áREAS DE RESGATE PARA PESSOAS COM DEFICIêNCIA (PCD);
VIII - DESVIOS NA ROTA DE FUGA POR CONTA DE OBSTáCULOS (POR EXEMPLO, MáQUINAS DE GRANDE
PORTE); E
IX - áREAS COM DISPOSITIVOS DE CONTROLE DE ACESSO QUE IMPEçAM OU DIMINUAM A LIVRE
MOVIMENTAçãO PARA A EVACUAçãO DAS PESSOAS

ART. 8º O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA DEVE TER UMA AUTONOMIA MÍNIMA DE 01 HORA.

ART. 9º DEVE-SE GARANTIR UM NÍVEL MÍNIMO DE ILUMINAMENTO DE:
I - 3 LUX EM LOCAIS PLANOS; E
II - 5 LUX EM:
A) LOCAIS COM DESNÍVEL; OU
B) DIVISÕES F-6 E F-11.

ART. 10. ADMITEM-SE AS SEGUINTES MANEIRAS DE INSTALAÇÃO DOS PONTOS DE ILUMINAÇÃO DE
EMERGÊNCIA:I - NA PAREDE, ABAIXO DA POSIÇÃO SUPERIOR DA SAÍDA/EXAUSTÃO DA FUMAÇA (PORTAS,
JANELAS OU ELEMENTOS VAZADOS), ISTO É, EM ALTURA INFERIOR AO PONTO MAIS BAIXO DO COLCHÃO
DE FUMAÇA POSSÍVEL DE SE FORMAR NO AMBIENTE;
II - NO TETO DE ESCADAS ENCLAUSURADAS OU À PROVA DE FUMAÇA, DE ÁREAS DE REFÚGIO E DE
REDUTOS RESISTENTES AO FOGO; E
III - NO TETO DE QUALQUER AMBIENTE, DESDE QUE SEJA GARANTIDO UM NÍVEL MÍNIMO DE
ILUMINAMENTO SUPERIOR AO PREVISTO NO ART. 9º, COM VALORES DE:
A) 30 LUX EM LOCAIS PLANOS; E
B) 50 LUX EM LOCAIS COM DESNÍVEL OU EM DIVISÕES F-6 E F-11.
PARÁGRAFO ÚNICO. NÃO É ADMITIDO O EMPREGO DE BLOCOS AUTÔNOMOS QUANDO A MANEIRA DE
INSTALAÇÃO FOR A PREVISTA NO INCISO III DESTE ARTIGO.

ART.12. AS LUMINÁRIAS DE EMERGÊNCIA DEVEM SER POSICIONADAS NAS ROTAS DE FUGA DE FORMA A
NÃOPREJUDICAR, POR OFUSCAMENTO² (SEJA DIRETAMENTE OU POR ILUMINAÇÃO REFLETIDA), O
DESLOCAMENTO DOS OCUPANTES DA EDIFICAÇÃO.

ART. 13. O ACIONAMENTO DAS LUMINÁRIAS DE EMERGÊNCIA DEVE SER AUTOMÁTICO EM CASO DE:
 I - ALARME DE INCÊNDIO, SE O SIE FOR INTEGRADO COM O SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO; OU
II - INTERRUPÇÃO OU FALHA NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA TOTAL OU PARCIAL DA
ILUMINAÇÃO NORMAL DE UMA EDIFICAÇÃO.
PARÁGRAFO ÚNICO. NAS ROTAS DE FUGA HORIZONTAIS E VERTICAIS DO IMÓVEL (CIRCULAÇÃO,
CORREDORES, HALL, ESCADAS, RAMPAS, ETC.), A ILUMINAÇÃO NORMAL E/OU A ILUMINAÇÃO DE
EMERGÊNCIA, QUANDO ESTA FOR USADA TAMBÉM PARA CONFORTO, DEVEM TER ACIONAMENTO
AUTOMÁTICO (POR EXEMPLO, COM O USO DE SENSOR DE PRESENÇA E MINUTERIAS) OU PERMANECEREM
CONSTANTEMENTE ACESAS NOS HORÁRIOS EM QUE HOUVER OCUPANTES NA EDIFICAÇÃO.

ART. 14. É OBRIGATÓRIA A PREVISÃO DE PONTO DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA NO INTERIOR DE
ELEVADORES SOCIAIS, NOS CASOS EM QUE A FUNCIONALIDADE NÃO FOR INCORPORADA DE FÁBRICA.

ART. 21. A INSTALAÇÃO ELÉTRICA DO SIE DEVE ATENDER OS REQUISITOS DA IN 19.

ART. 22. A FIXAÇÃO DA LUMINÁRIA NA INSTALAÇÃO DO SISTEMA DEVE SER DE FORMA RÍGIDA, A FIM DE
IMPEDIR UMA QUEDA ACIDENTAL OU A REMOÇÃO DELA SEM AUXÍLIO DE FERRAMENTA

SINALIZAÇÃO PARA ABANDONO DE LOCAL NORMAS DE REFERÊNCIA | NOTAS - CBMSC /
IN013

ART. 7º ROTAS DE FUGA PRÓPRIAS PARA USO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA DEVEM
SER ESPECIALMENTE SINALIZADAS PARA ESTE FIM (ANEXO B).

ART. 8º OS TIPOS DE SINALIZAÇÃO UTILIZADOS PARA SAL SÃO:
I - PLACA FOTOLUMINESCENTE;
II - PLACA LUMINOSA;
III - SINALIZAÇÃO CONTINUADA.

ART. 10. RECINTOS SEM ACLARAMENTO NATURAL OU ARTIFICIAL SUFICIENTE PARA
PERMITIR ACÚMULO DE ENERGIA NO ELEMENTO FOTOLUMINESCENTE DAS
SINALIZAÇÕES DE SAÍDA DEVEM UTILIZAR PLACA LUMINOSA.

ART. 18. A SAL DEVE ASSINALAR TODAS AS MUDANÇAS DE DIREÇÃO, SAÍDAS,
OBSTÁCULOS, ACESSOS A ESCADAS E RAMPAS, ENTRE OUTROS, DE TAL FORMA QUE EM
CADA PONTO DE SAL SEJA POSSÍVEL VISUALIZAR O PONTO SEGUINTE. PARÁGRAFO
ÚNICO. FICA DISPENSADA A INSTALAÇÃO DE PLACAS DE MUDANÇA DE SENTIDO DE
FLUXO NO INTERIOR DE ANTECÂMARAS E ESCADAS.

ART. 23. A SINALIZAÇÃO DE PORTAS DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA DEVE SER
PREFERENCIALMENTE, IMEDIATAMENTE ACIMA DAS PORTAS, NO MÁXIMO A 0,10 M DA
VERGA, OU, NA IMPOSSIBILIDADE, DIRETAMENTE NA FOLHA DA PORTA, CENTRALIZADA A
UMA ALTURA ENTRE 1,60 E 2,00 M, MEDIDA DO PISO ACABADO À BASE DA SINALIZAÇÃO.

ART. 13. O ACIONAMENTO DAS PLACAS LUMINOSAS DEVE SER AUTOMÁTICO EM CASO
DE:
I- ALARME DE INCÊNDIO, SEMPRE QUE A SAL FOR ACIONADA PELO SISTEMA DE ALARME
DE INCÊNDIO; OU
II- INTERRUPÇÃO OU FALHA NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA TOTAL OU
PARCIAL DA ILUMINAÇÃO NORMAL DE UMA EDIFICAÇÃO.

ART. 26. CABE AO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO SAL O PAPEL DE ESPECIFICAR E
INSTALAR PRODUTOS QUE ATENDAM AO DESEMPENHO MÍNIMO ESTABELECIDO POR
NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS PRESCRITIVAS, COM BASE NO DESEMPENHO
DECLARADO PELOS FABRICANTES, SALVO DISPOSIÇÕES CONTRÁRIAS NESTA IN.
PARÁGRAFO ÚNICO. O MEMORIAL DESCRITIVO DO PPCI E O MANUAL DO PROPRIETÁRIO
DEVEM ESPECIFICAR OS PROCEDIMENTOS PARA MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS
SINALIZAÇÕES, REFERENCIANDO AS INSTRUÇÕES E RECOMENDAÇÕES ESTABELECIDAS
POR NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS ESPECÍFICAS E POR MANUAIS TÉCNICOS DE
MANUTENÇÃO DOS FABRICANTES COMPATÍVEIS COM OS EQUIPAMENTOS SOLICITADOS
NO PROJETO.

ART. 27. EM TODAS AS SINALIZAÇÕES EM QUE HÁ TEXTO, DEVE SER UTILIZADO O IDIOMA
PORTUGUÊS-BR. PARÁGRAFO ÚNICO. É ACEITÁVEL O USO DE OUTROS IDIOMAS
ADICIONALMENTE, DESDE QUE NÃO INTERFIRAM NO DIMENSIONAMENTO DO TEXTO EM
PORTUGUÊS-BR.

ART. 28. TODA A SINALIZAçãO BáSICA E COMPLEMENTAR DEVE ATENDER OS
REQUISITOS E MéTODOS DE ENSAIOS ESTABELECIDOS NA NBR 16.820, QUAIS SEJAM:
RESISTêNCIA à CHAMAS, RESISTêNCIA à LIMPEZA, RESISTêNCIA à NéVOA SALINA,
RESISTêNCIA AO INTEMPERISMO, FOTOLUMINESCêNCIA, RESISTêNCIA à ABRASãO,
RESISTêNCIA AO ESCORREGAMENTO, ADESãO E ADERêNCIA.

ART. 29. TODOS OS ELEMENTOS DE SINALIZAÇÃO DEVEM SER IDENTIFICADOS, DE
FORMA LEGÍVEL, NA FACE EXPOSTA, CONFORME O SEGUINTE:
I - IDENTIFICAÇÃO DO FABRICANTE (NOME DO FABRICANTE OU MARCA REGISTRADA OU
NÚMERO DO CNPJ);
II - INTENSIDADE LUMINOSA, EXPRESSA EM MILICANDELAS POR METRO QUADRADO, A 10
MIN E 60 MIN APÓS REMOÇÃO DA EXCITAÇÃO DE LUZ A (22 ±3)°C;
III - TEMPO DE ATENUAÇÃO, EXPRESSO EM MINUTOS A (22 ± 3) °C;
IV - COR DURANTE EXCITAÇÃO; E
 V - COR DA FOTOLUMINESCÊNCI
PARáGRAFO úNICO. ÀS PLACAS LUMINOSAS APLICA-SE APENAS O DISPOSTO NO INCISO
I DESTE ARTIGO.

ART. 30. POR OCASIãO DE SOLICITAçãO DE ANáLISE DE PPCI, DEVE SER APRESENTADO:
I - DRT DE PROJETO DA SAL;
II - MEMORIAL DESCRITIVO OU NOTAS/DETALHES EM PRANCHA DO PPCI CONTENDO:
A) AS INFORMAçõES EXIGIDAS NOS ARTIGOS 26 E 28;
B) AS SEGUINTES INFORMAçõES ACERCA DA SAL:
I. TIPO E DIMENSõES DAS PLACAS A SEREM UTILIZADAS;
II. ALTURA(S) E LOCAL/MODO DE INSTALAçãO DAS PLACAS;
III. FONTE DE ENERGIA DE SEGURANçA UTILIZADA, QUANDO UTILIZADAS PLACAS
LUMINOSAS;
IV. FORMA DE ACIONAMENTO AUTOMáTICO DA SAL (VIDE ARTIGO 13), QUANDO
UTILIZADAS PLACAS LUMINOSAS;
V. TEMPO DE AUTONOMIA DA SAL (SEJA FOTOLUMINESCENTE OU LUMINOSA);
VI. TENSãO DE FUNCIONAMENTO, EM VOLTS, QUANDO UTILIZADAS PLACAS LUMINOSAS.

NOTAS  - SISTEMA PREVENTIVO POR EXTINTORES NORMAS DE REFERÊNCIA | CBMSC /
IN006
ART. 5º O SPE É COMPOSTO POR DOIS TIPOS DE EXTINTORES: PORTÁTEIS E/OU
SOBRERRODAS (CARRETAS), OS QUAIS DEVEM SEMPRE SER NA COR VERMELHA,
EXCEÇÃO AOS EXTINTORES CLASSE D E K.

ART. 16. OS EXTINTORES DE INCÊNDIO DEVEM ESTAR LOCALIZADOS:
I - NA CIRCULAÇÃO E EM ÁREA COMUM;
II - ONDE A PROBABILIDADE DO FOGO BLOQUEAR O ACESSO DO EXTINTOR SEJA A MENOR
POSSÍVEL; E
III - ONDE POSSUIR BOA VISIBILIDADE E ACESSO DESIMPEDIDO. PARÁGRAFO ÚNICO. DEVE
SER PREVISTO UM EXTINTOR A NÃO MAIS DE 5 M DA ENTRADA PRINCIPAL DA EDIFICAÇÃO

ART. 17. É PROIBIDO:
I - DEPÓSITO DE MATERIAIS ABAIXO OU ACIMA DOS EXTINTORES; E
II - EXTINTOR DE INCÊNDIO LOCALIZADO NAS ESCADAS, RAMPAS, ANTECÂMARAS E SEUS
PATAMARES.

ART. 11. OS EXTINTORES DEVEM SER INSTALADOS EM LOCAIS ACESSÍVEIS E DISPONÍVEIS
PARA O EMPREGO IMEDIATO EM PRINCÍPIOS DE INCÊNDIO, COLOCADOS DA SEGUINTE
FORMA:
I - SE EM PAREDES OU DIVISÓRIAS, SUA ALÇA DE TRANSPORTE DEVE FICAR, NO MÁXIMO,
1,60 M ACIMA DO PISO ACABADO;
II - SE LOCADOS SOBRE O PISO, DEVEM ESTAR EM SUPORTE APROPRIADO;
III - SE LOCADOS EM ABRIGOS, ESSES DEVEM TER AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:
A) SER FÁCIL DE ABRIR, SEM TRANCA OU CADEADO;
B) POSSUIR ABERTURA PARA VENTILAÇÃO;
C) PERMITIR O MANUSEIO FÁCIL DOS EXTINTORES;
IV - SER DE MATERIAL:
A) METÁLICO OU DE MADEIRA: NA COR VERMELHA; OU
B) EM VIDRO TEMPERADO: LISO, TRANSPARENTE, INCOLOR E SEM PELÍCULA.

ART. 18. PARA A SINALIZAÇÃO DE PAREDE, DEVE SER INSTALADA PLACA COM O
PICTOGRAMA DA FIGURA 1 , CONFORME NBR 16820 IMEDIATAMENTE ACIMA DO EXTINTOR,
COM ALTURA MÍNIMA DE 1,80 M DA BASE DO PICTOGRAMA AO PISO ACABADO.
§ 3º PARA OS EXTINTORES PORTÁTEIS LOCADOS EM SUPORTE SOBRE O PISO, A
SINALIZAÇÃO DEVE ESTAR AGREGADA AO SUPORTE, MESMO SE AFASTADO DA PAREDE.
§ 4º NOS CASOS EM QUE OS EXTINTORES COLOCADOS EM SUPORTES SOBRE O PISO
FOREM OCULTADOS POR BALCÕES,

ART. 20. PARA A SINALIZAÇÃO DE COLUNA, DEVE SER PREVISTO SOBRE O EXTINTOR, EM
TODAS AS FACES DA COLUNA, UMA FAIXA VERMELHA COM BORDAS EM AMARELO,
CONTENDO A LETRA “E” EM NEGRITO NO CENTRO, SENDO DISPENSADA A SINALIZAÇÃO
COM PICTOGRAMA.

ART. 21. PARA SINALIZAÇÃO DE PISO, DEVE SER PREVISTO NO CHÃO, SOB O EXTINTOR, UM
QUADRADO COM 100 CM DE LADO NA COR VERMELHA, COM BORDAS DE 10 CM PINTADAS
NA COR AMARELA.
PARÁGRAFO ÚNICO. O DISPOSTO NESTE ARTIGO APLICA-SE AOS EXTINTORES
INSTALADOS EM:
I - ÁREAS DE GARAGENS OU DEPÓSITOS, INDEPENDENTEMENTE DO TIPO DE OCUPAÇÃO
DO IMÓVEL;

NOTAS:
- OS EXTINTORES PORTÁTEIS DEVEM SER INSTALADOS DE MANEIRA QUE SUA ALÇA DE TRANSPORTE ESTEJA, NO MÁXIMO, 1,60 M ACIMA DO PISO ACABADO.- OS
EXTINTORES PORTÁTEIS, QUANDO LOCADOS SOBRE O PISO, DEVEM ESTAR EM SUPORTE ADEQUADO PARA O PISO.
- OS EXTINTORES PORTÁTEIS, QUANDO LOCADOS SOBRE O PISO, DEVEM ESTAR EM SUPORTE ADEQUADO PARA O PISO.

DETALHE DE FIXAÇÃO E SINALIZAÇÃO DE EXTINTORES
SEM ESCALA
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NOTAS:

INSTALAçãO
- OS ELETRODUTOS E A FIAÇÃO DA ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA NÃO PODEM SER UTILIZADOS PARA OUTROS FINS;
- A DISTÂNCIA MÁXIMA ENTRE DOIS PONTOS DE ILUMINAÇÃO DE AMBIENTE DEVE SER EQUIVALENTE A QUATRO VEZES A ALTURA
DA INSTALAÇÃO DESTES EM RELAÇÃO AO NÍVEL DO PISO.
- A ALTURA MÁXIMA DE INSTALAÇÃO DOS PONTOS DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA É ABAIXO DAS ABERTURAS DO AMBIENTE
(PORTAS, JANELAS OU ELEMENTOS VAZADOS).
- ADMITE-SE A INSTALAÇÃO DOS PONTOS DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA JUNTO AO TETO DAS ESCADAS: PRESSURIZADAS,
ENCLAUSURADAS OU À PROVA DE FUMAÇA.

LUMINâNCIA
- NÍVEL DE ILUMINAÇÃO MÍNIMO: 5 LUX EM LOCAIS COM DESNÍVEL / 3 LUX EM LOCAIS PLANOS

ACIONAMENTO

- O ACIONAMENTO DAS LUMINáRIAS DE EMERGêNCIA SERá AUTOMáTICO EM CASO DEINTERRUPçãO OU FALHA NO
FORNECIMENTO DE ENERGIA ELéTRICA TOTAL OU PARCIAL DA ILUMINAçãO NORMAL DE UMA EDIFICAçãO

FONTE DE ENERGIA DE SEGURANçA
CONJUNTO DE BLOCOS AUTONOMOS

TEMPO DE AUTONOMIA
2H (MíNIMO)

ALIMENTAÇÃO BIVOLT (127/220V)
TENSãO DE FUNCIONAMENTO 3.7 Vdc
TIPOS DE LâMPADAS: 30 LED'S - 2W
FLUXO LUMINOSO MíNIMO: 55 LUMENS
FLUXO LUMINOSO MáXIMO: 100 LUMENS

AUTONOMIA: FLUXO MíNIMO: 6 HORAS
                      FLUXO MáXIMO: 3 HORAS

ALIMENTAÇÃO  BIVOLT (110/220V)
TENSãO DE FUNCIONAMENTO 14.8 Vdc
TIPOS DE LâMPADAS - LED 2X3 W
FLUXO LUMINOSO, EM LúMENS;  - 1000 LUMENS (LUX/1 M)
AUTONOMIA: MÍN.2 HORA
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*MODELOS DE REFERÊNCIA. OS EQUIPAMENTOS INSTALADOS DEVEM CORRESPONDER COM AS CARACTERÍSTICAS DESTES.

DETALHE DAS LUMINÁRIAS DE EMERGÊNCIA
SEM ESCALA

SINAL
FORMA

GEOMÉTRICA
COTA RELAÇÃO ENTRE DIMENSÃO E DISTÂNCIA

DE VISUALIZAÇÃO

100

PROIBIÇÃO

ALERTA

ORIENTAÇÃO
SALVAMENTO E
EQUIPAMENTOS

AS DIMENSÕES (COTAS) APRESENTADAS SÃO VALORES MÍNIMOS DE REFERÊNCIA PARA AS DISTÂNCIAS DADAS

Medidas em
milímetros

(D)
150 200 300 400 500 700

D

L

L

L

H

Distância de
visualização
em metros

4 m 5,9 m 7,9m 11,9m 15,8m 19,8m 27,7m

100Largura em
milímetros 150 200 300 400 500 700

Distância de
visualização
em metros

--- 4,4 m 5,9m 8,8m 11,8m 14,7m 20,6m

100
x

100

Medidas em
milímetros

(L²)

150
x

150

200
x

200

300
x

300

400
x

400

500
x

500

700
x

700

Distância de
visualização
em metros

4,5 m 6,7 m 8,9m 11,2m 13,4m 17,8m 26,8m

200
x

100

Medidas em
milímetros

(L x H)

240
x

120

300
x

150

400
x

200

600
x

300

700
x

350

1000
x

500

Distância de
visualização
em metros

6,3 m 7,6 m 9,5m 12,6m 19m 22,1m 31,6m

DIMENSÕES DOS SÍMBOLOS DE SINALIZAÇÃO
TABELA 1 - NBR 16.820

Cód. Símbolo Significado Forma e Cor Aplicação

S1

S2

S3

S9

S10

S12

S17

Indicação do
sentido

da saída de
emergência

Símbolo: retangular
Fundo: verde

Pictograma: fotoluminescente

Indicação do sentido (esquerda ou
direita) de uma saída de emergência,

especialmente para ser
fixado em colunas Dimensões

mínimas: L = 1,5 H.

- Indicação do sentido
(esquerda ou direita) de uma

saída de emergência
Dimensões mínimas: L = 2,0 H

Indicação do sentido de fuga no
interior das

escadas Indica direita ou esquerda,
descendo

ou subindo O desenho indicativo
deve ser posicionado de acordo com

o sentido a ser sinalizado

S13

Saída de
Emergência

Símbolo: retangular
Fundo: verde

Mensagem “SAÍDA” ou Mensagem
“SAÍDA” e

ou pictograma e ou seta direcional:
 fotoluminescente, com altura de

letra sempre > 50 mm

Indicação da saída de
emergência, com ou sem

complementação do pictograma
fotoluminescente (seta ou

imagem, ou ambos)

Símbolo: retangular ou quadrado
Fundo: verde

Algarismos indicandonúmero
do pavimento: fotoluminescente

 Pode se formar pela associação
de duas placas.

Por exemplo:
1º + SS = 1º SS, que
significa 1º Subsolo.

Indicação do pavimento, no interior
da escada, patamar e porta corta-

fogo (lado da escada)Número
 do Pavimento

E1 Alarme
Sonoro

E2 Comando manual
de alarme

E7

Extintor
 do incêndio

Abrigo
 de mangueira

E5

Símbolo: quadrado
Fundo: vermelho

Pictograma: fotoluminescente

Indicação do local de acionamento
do alarme de incêndio

Ponto de acionamento de alarme de
incêndio ou bomba de incêndio.

Deve vir sempre acompanhado de
uma mensagem escrita, designando
o equipamento acionado por aquele

ponto

Indicação de localização dos
extintores de incêndio

Indicação do abrigo da
mangueira de incêndio
com ou sem hidrante no

seu interior

Símbolo:
quadrado (1,00 m x 1,00 m)

Fundo:
vermelha (0,70 m x 0,70 m)

Borda: amarela (largura = 0,15 m)

Indicação da localização do
hidrante

quando instalado fora do abrigo de
mangueiras

Usado para indicar
a localização dos
equipamentos de

combate a incêndio
e alarme, para

evitar a sua obstrução

Proibido utilizar
elevador em caso

de incêndio

Símbolo: circular
Fundo: branca

Pictograma: preta
Faixa circular e barra diametral:

vermelha

Nos locais de acesso aos
elevadores comuns e monta-

cargas

Nas portas corta-fogo
instaladas nas saídas de

emergência

Símbolo: retangular
Fundo: verde

Mensagem escrita
“porta corta-fogo

mantenha fechada ”,
fotoluminescente

Letra: branca

Manter a porta
corta-fogo da

saída de emergência
fechada

E17

P4

M4
PORTA CORTA-FOGO

mantenha fechada

Escada de
emergência

SíMBOLOS PARA IDENTIFICAçãO DE PLACAS DE SINALIZAçãO DE EMERGêNCIA

- Indicação de uma saída de
emergência a ser afixada acima da

porta, para indicar o seu acesso

Na entrada principal da
edificação.

Símbolo: quadrado ou retangular
Fundo: verde

Mensagem escrita referente aos
sistemas de proteção contra

incêndio existentes na edificação, o
tipo de estrutura e os telefones de

emergência.
Letra: branca

Indicação dos
sistemas de

proteção contra
incêndio

existentes na
edificação.

M1

Nas entradas principais
dos recintos de reunião

de público.

Símbolo: retangular Fundo: verde
Mensagem escrita “Capacidade de

Público XXX. Em
caso de emergência ligue

193 – Corpo de Bombeiros ”
Letra: branca

Indicação da lotação
máxima admitida no
recinto de reunião de

público.
M2

ver figura 1

ver figura 2

NOTA: Os quadros de distribuição
devem ser providos de sinalizaçãode
alerta, do lado externo, não facilmente

removível

DETALHE DA SINALIZAÇÃO DE ALERTA
PARA QUADROS ELÉTRICOS
SEM ESCALA

PISO ACABADO
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NOTAS:

- A FIXAÇÃO DOS PONTOS DE SAL PODE SER FEITA EM PAREDES, TETO OU SUSPENSAS, DE MODO QUE A
ALTURA MÁXIMA DE INSTALAÇÃO SEJA IMEDIATAMENTE ACIMA DAS ABERTURAS DO AMBIENTE (PORTAS,
JANELAS OU ELEMENTOS VAZADOS).
- AS PLACAS DEVEM POSSUIR FUNDO NA COR VERDE COM MENSAGENS E SÍMBOLOS NA COR BRANCA COM
EFEITO FOTOLUMINESCENTE.

PLACA FOTOLUMINESCENTE DE
SINALIZAÇÃO DE ABANDONO DE
LOCAL COM FUNDO NA COR VERDE
E LETRAS NA COR BRANCA COM
EFEITO FOTOLUMINESCENTE
AUTONOMIA: MÍN. 1 HORA

PLACA SINALIZAÇÃO DE ABANDONO DE LOCAL
FOTOLUMINESCENTE
SEM ESCALA

15
0m

m

300mm

12
0m

m

240mm

FINALIDADE DO MATERIAL

ANEXO B  ENQUADRAMENTO - IN18

TABELA DE UTILIZAÇÃO DOS MATERIAIS CONFORME CLASSIFICAÇÃO DAS OCUPAÇÕES

TABELA 4 - REQUISITOS MíNIMOS PARA A CLASSE DOS MATERIAIS A SEREM UTILIZADOS EM FUNçãO DO GRUPO/DIVISãO E DA
APLICAçãO.

PAREDE OU DIVISÓRIA
(Acabamento / Revestimento)

TETO OU FORRO
(Acabamento / Revestimento)

PISO
(Acabamento / Revestimento)

Classe IV-AGRUPO /
DIVISÃO

A-2 e A-3

B, D, C-1, E, F-1 a
F-4, F-6, F-8 a F-10,

G, H, I-1, J-1, J-2

C2, C3, F-5, F-7,
F-11, I-2, I-3, J-3,
J-4, L-1, M-2², M-3

Classe IV-A

Classe II-A
sem gotejamento

cozinhas - Classe II-A
demais - Classe III-A

sem gotejamento flamejante

revestimentos - Classe II-A
acabamentos - Classes III-A
sem gotejamento flamejante

revestimentos - Classe III-A
acabamentos - Classes IV-A
sem gotejamento flamejante

revestimentos - Classe IV-A
acabamentos - Classe V-A

COBERTURA
(Face superior) FACHADA

L-2, L-3 Classe I

Classe II-A
sem gotejamento

Classe I
sem gotejamentoClasse I

Classe II-A
sem gotejamento flamejante

Classe III-B
sem gotejamento flamejante

Classe III-B
sem gotejamento flamejante

Classe II-B
sem gotejamento flamejante

Classe II-B
sem gotejamento flamejante

Classe II-B
sem gotejamento flamejante

Classe I
sem gotejamento flamejante

ABRIGO PARA EXTINTORES EXTERNOS
SEM ESCALA

EM CASO DE
INCÊNDIO
QUEBRE O

VIDRO

CUIDADO
VIDRO ESTILHAÇANTE

TRAÇO 0,5cm EM MOLDURA 2x3cm

MOLDURA FIXA COM SISTEMA DE

ADMITE-SE O EMPREGO DE VIDRO COMUM
NA TAMPA DO ABRIGO SENDO QUE NÃO
DEVE POSSUIR MASSA DE VEDAÇÃO.
DEVE SER FIXADO SOMENTE EM 4 PONTOS
ESPESSURA MÁXIMA DO VIDRO = 2 mm

TRAÇO 0,5cm EM MOLDURA 2x3cm

ABERTURA PARA MANUTENÇÃO

P1

SINALIZAÇÃO DE PROIBIÇÃO

Proibido fumar
Todo local onde fumar fumar pode aumentar

o risco de incêndio.

Símbolo: Circular

Fundo: Branco

Pictograma: Preto

Faixa Circular e barra
diametral: Vermelha

P2
Proibido produzir

chama

Todo local onde a utilização de chama pode
aumentar o risco de incêndio

P3
Proibido utilizar

água para apagar
o fogo

Tada situação onde o risco de água for
impróprio para extinguir o fogo

P4
Proibido utilizar

elevador em caso
de incêndio

Nos locais de acesso aos elevadores

P5
Proibido obstruir

este local

Em locais sujeitos a deposição de
mercadorias onde a obstrução pode

apresentar perigo de acesso às saídas
de emergência, rotas de fuga, equipamentos

de combate a incêndio, etc.
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ENDEREÇO: ALAMEDA DELFIM DE
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